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INTERESES MATERIALES.

L a  d ep recia c ión  gu a  en  Joa m ercados ha 
S u f 'id o  y  s igu e  su fr ien d o  I r  g ra n a  ó  c o o b in i-  
lia  p o r  causas qu e n o  son  d e l caso e x p o n e r , ha 
-•alisado en  la  p r o v in c ia  d e  Canarias una crisis 
le ta l ex ten s ión  ti in&ensidad, q u e  hace im ­

p rescin d ib le  a d o p ta r  aalndablea m edidas si 83 
desea qu e aqu el A rch ip ié la g o  se l ib re  dd los 
h o rro re s  d e  la  m iseria  q u e  v iu ae  ex p erim en ­
ta n d o .

D .-sestanendo en aquel te r r ito r io  e l tabaco 
y  s ien d o  su  suelo 3'̂  bu c lim a  á  p ro p ó s ito  para 
e l  cu lt iv o  d e  e  ta  p la n ta , d e  ta n  p in gü es j^ran- 
je r ía s , de  p ocos  nños á  esta  p a rte  se ha desai-- 
ro lla d o  la p ro d u cc ió n  de  tan  im p o r ta n te  ram o 
d e  con su m o h asta  iin  p u n to  p or  e x tre m o  con ­
so la d or  para e l p o rv e n ir  de  las Islas.

E n  la  a ctu a lid ad  se p rodu cá  en  las C ana­
rias tabaco  d e  varias clases, algunas d e  ellas 
d ign as d e  co m p a tir , si n o  c o n  las p r im eras  d e  
las m ejores vegas de C uba , p o r  lo  n iános con  
la s d e  segu nda ca lidad . Cada añ o ha au m en ta ­
d o  la  p rod u cc ión , y  h o y ,  u o  solam unte excede  
a l consum o dNjl país, s in o  qu e h a y  n a  sob ra n te  
d e  con s id era c ión  d e  d if í c i l  salida.

C u l t iv o  q u e  p r in c ip ia  ah ora  y  p ro d u c to  
q u e  aú n  n o  es co n o c id o  en  loa m ercados e x ­
tra n je ro s , lu ch an  con  tod a s  las d ificu lta d es 
q u e  n o  se o cu lta n  á la  p en etra c ión  d e  los le c ­
to re s , h aciend o casi im p os ib le  e x p o r ta r  ese a r ­
t ícu lo  d e  la s C anarias á  n in g u n a  n a c ió n  de 
E u rop a .

D j a q n í  la necesidad de qne e l G obierno 
de la nación española procure por cuantos 
m edios estén á su alcance centros consum ido­
ras £  l a  producciím. C«iarÍ£i, y  a iog u a o  oomo 
a Península.

H a sta  aqu í e l  G o b ie rn o  se h a  co n cre ta d o  á  
co m p ra r  en  Cixuarias a lgu nas ca n tid a d es  de 
ta b a co , c o n fo rm e  á  lo  d ispu esto  en  lo s  p resu ­
p u estos d e  loa añ os a n te r io re s ; p ’ ro  s i b ien  
esta  m ed ida  n o  puede ser n i m ás a certad a  n i 
m ás p rovech osa , n o  basta  p o r  s i  so la  á  p ro d u ­
c ir  los  resu ltados q u e  son  d e 'e sp e ra r . B u en o 
es hacer p re se n tí á  este p ro p ó s ito  q u e  la  m e­
d id a  qu e ju sta m e n te  en com iam os n o  se ha lle ­
v a d o  á  e fe c to  en  la  fo rm a  y  con  e l ce lo  y  es­
cru pu losid ad  co n v e n ie n te s , p orq u e  e l ta b a co  
a d q u ir id o  en  islas n o  h a  lleg a d o  á  las fabricas 
n aciona les en  la.s buen as con d icion es  necesa­
rias para qu e p u d iera  ser ex am in a d o  y  u t ili  
zado con v en ien tem en te .

H o y  e l ta b a co  d e  C anarias está  con sid era ­
d o  para, e l  adeudo d e  derech os á  la  e n tra d a  en 
la  P en ín su la  com o  d e  p ro d u cc ió n  ex tra n je ra , 
y  sa lta  desde lu ego  á  la  v is ta  la con v en ien cia  
d e  ig u a la rlo  p o r  lo m én os a l de  F ilip in a s . C on  
esto  y  co n  p e r m it ir  en  M a d rid  la  v e n ta  de

a q u e l p r o d u c to , p o r  ah ora  y  en  ta n to  so crean  
inercadps en  e l e x tra n je ro , craem os q u e  se 
realizariii u n  g ra n  b ien  p ara  aquellas islas 
qn e veria n  a s ‘g u ra d o  e l con su m o d e  ta n  im ­
p o r ta n te  a r t ícu lo , com o  q u e  no h a y  o t r o  qu e 
pu eda su p lir  en  p a rte  e l  v a c ío  crea d o  p o r  la  
depr<.*ciacion d e  la  g ra n a , que era  la  base d e  su 
riqueza.

P or  h n y , y  s in  p e r ju ic io  da in s is tir  o tr o  
d ía  y  co n  n iá ‘ ex ten s ión  en  esta p u n to , nos 
con cre ta m os á lla m a r la  a te n c ió n  del G o b ie r ­
n o  d e  S . I I .  acerca  d e  lo  que lig eram en te  he­
m os espuesto.

P R E C I O S .

J ’ uinaroa sadtOj, ea la  AdmmiatraoioB, l i  oéatiinDs i s  uiaetá.

P r e c io  d e  este  n ú m e ro : 6  es . d e  p eseta .

N ü M .  96 .

 ̂ D ice  Loa D os M u nd os  o u e  las m an ifesta ­
c ion es d e l p re s id e n te  d e l C on se jo  d e  l í in i s -  
tro s  n o  son  d ign as m ás qu e d e  a 'íom bro  y  
risa , e fe c to  q u e  d e  o rd in a r io  p ro d u ce n  en  las 
C ortes.

H jm o s  d ich o  y  re p e tid o  q u e  e l  g en era l 
M a rtín ez  C am pos no es o ra d or  pa rla m en ta ­
r io ;  pero  d e  esto  á  q u e  cu a n d o  h abla  sea la ri- 
a.a de las Cám aras h a y  p ro fa n d ís im a  d ife ren ­
c ia , E n  h o ra  buena q u e  se com b a ta  a l gen era l 
y  en  h o ía  buena q u e  d e je  e l  p o d e r ; p ero  es in -  
ju s to  hacer aseveracion es d e  sem ejan te  ín d o le .

E l g en era l p resid en te  d e l C on se jo .es  d ign o  
de g ra n d es resp etos y  n o  creem os qua h aya  
nadie q u e  se r ia  do  é l  cu a n d o  h abla  en  las Cá­
m aras.

fiO FO L LE T IN .

L O S  ^ ^ O S T O L I C O S

POa B. PERE2 GALDÓS.

S i á  los  seis m eses está resu e lto , la  m ita d  para 
m í, la m ita d  p a ra  u sted .

D . F e lic ís im o  em p ezó á  b a lb u c ir  excusas y  
á  p resen ta r  sus m u ch os años y  su  re tra im ie n ­
t o  d e  lo s  n e g o c io s  com o u n  ob stá cu lo  para em ­
p re n d e r  aqu el q u e  se le  p ro p o n ía . H a b ló  m u ­
ch o  recon ocién d ose  in cap az . P o r  los  d os án gu ­
los  da su boca  sa lia  la  sa liva  com o u na eru p ción  
b itu m in osa  q u j  en aquellas con crec ion es  y  
lep lie g u e s  de  la  barba  rapada se d iv id ía  en 
m en u dos a r ro y o s . E l ta im ado v ie jo  pon deraba  
las d ificu lta d es d e l n e g o c io  y  su  in e p t itu d , 
sin  d u d a  p o rq u e  n o  le  p a recía  bastan te  la  m i­
ta d  y  qu ería  dos te rc io s  de la h eren cia .

— L a  m ita d — m a n ifestó  resu e lta m en te  el 
o t r o .— ¿Q uiere nsted , s í ó  nó?

— P or  ser u sted  recom en d a d o  d e l señ or d on  
A le ja n d o  A g u a d o , m arqués de  Lis M arism as—  
r e p licó  e l v ie jo — a cep to  y  to m o  á  m i ca rgo  su 
n egoc io .

— L a  m ita d ,. ,  seis meses.
— L a  m ita d -., sais m eses,— r e p it ió  C arn ica- 

ro , y  BU voceciÜ a sa lió  de  la  espelunca de  su 
t o c a ,  ru g ien d o  com o  el oso  p r e h is tó r ic o .— H a­
gam os h o y  n u estra  escritu ra .

T om a n d o  e l  p ié  d o  ca b ró n  c o a  su m a n o  d e

L a  Dem ocvaaia  p id ie n d o  un cam b io  d e  p o ­
lít ic a ; '

«La oiistanci# do lo sapiente presupone la de lo 
suplido. Lo suplido es en esíi ocasion la política ca- 
noTista. hsra. súitiéndase oxhausu de vitalidad, paru 
seguir gobernando, y agobiada bajo el peso abrumador 
de la desconfianza pública, declinó, por conducto de su 
más autorizado representante, el Sr, Cánovas. ]a mi- 
sion que le estaba confiada; fuéle admitida sin demora 
su renuncia; cesó, y  ea su virtud, tiene lógicamente 
que ser reeniplaíada por ofra política qne difiera de 
ella, y que en el mero hecho de diferir, debe ser pro­
puesta y  realizada por adversarios de la anterior, >

P ues y a  v e  e l c o l ig a  com o  n o  ha pasado lo  
q u e  d ice . N osotros  en ten d em os, s in  reba jar 
m  u n  p u n to  la  im p o rta n cia  q u e  en  p o lít ica  
tien en , qu e las pei-sonas es lo  m én os y  los  p ar- 
1 ás ^ in tereses  q u e  representan

L a  M añ ana  p re g u n ta  á  los  p e r iód icos  m i­
n isteria les  si se t r a ta  d e  qu e r ija n  ios  nuevos
presupuestos p o r  a u to r iza ció n , ó  s i e l a r t  85
del C ó d ig o  fu n d a m en ta l será ap licad o  en  la  
p resen te  ocasion .

_ N o so tro s , á  p js a r  d e  n o  se r  m in isteria les  
n i d e  op os ic ion , creem os q u e  e l a r t . 83  c ita d o  
n o  da  lu g a r  á dudas y  q u e  a l lleg a r  e l p r im er

d ía  del n u e v o  añ o e co n ó m ico , r ijen  los  d e l año 
an te r io r .

P ero  r ija n  ó  n o , d iscú tanse  ah ora  ó  n o  líe 
d iscu tan  los  p r o y e c to s  presen tados p o r  e l m ar­
qués d e  O ro v io , la  p ren sa  d ¿b e  exam in a rlos 
d eten id a m en te  y  cenáiirarlos á com deacifi, 
p r o p o n ié n d o la s  m ejoras y  las r ¿ fo n u a s  que 
con v en g an , s in  ngiiurdar a l m on ien io  e 'i que 
com ien cen  las Cói'Ces á  ocuparse  de  ello.s.

_ D d este  m od o  se c t 'n s ig u j preparar la  o p i -  
n io n  y  e l  á n im o  d e  los  C uerpos C u legislado- 
res acerca  d e  u n  a su n to  d e  ta n  v ita l  in terés.

E l Globo t ie n e  brom as pesadas v  n o  deja 
lasar ocasion  d e  darlas cu an do se b  v ie n e  á 
as m anos cu a lqu ier  m o tiv o . D ice  el c o lé  t i :

«Por una rara coincidencia, La PoHtica y E l Cro- 
m$ta al hablar de lo ocurrido anteayer en el Cnagrc- 
so, dicen que no hay más modt-o para dirigir al presi­
dente del Consejo preguntas como las del general Sa­
lamanca acerca de las cantidades entregadas á loa in­
surrectos cubanos, qae lo hubo en tiempos para pedir 
á Gonzalo de Córdova justificación de los gastos que 
habla hecho en la conquista de Ñápeles.

Esto es alentar al señor Martínez Campos para que 
presente las cuentas del Gran Capitan cuando se trate 
de las cuentas de Cuba.

jSi les parecerán á esos colegas pocas dol
Gran Capitan Jos presupuestos del Sr, O rofioi. ^

L o  q u e  en to d o  e sto  es la m en tab le  son 
, p recisam en te  los  com eat:ir io3  y  ap reciacion es 
d e  E'- Globo, que a l  fin , n o  se han d e  |).-dir p e ­
ras a l o lm o , s in o  q u í  o tr o s  p er ió  U jos d 3 la 
aU uacion den  p ié  para  q u e  e l  d ia r io  d em ocrá ­
t ic o  S3 de.spache á  su g u sto .

A ce rca  da U  d escom p osic ión  (¡u s ti-abaja ni 
p a rt id o  rrlodarado h is tó r ico  escríba  u n  d ia rio  
lo  q u e  sigu e;

<Li mayoría de la Junta directiva del partido mo­
derado historico ha recibido adhesiones de loa comi- 
tós de provincia.

Parece que la minoría no está perfectamente de 
acuerdo con la actitud que ea el porvenir debe tomar 
y, según se dice, un representante de esa minoría ha­
rá en breve declaraciones favorables á su unión con 
ios ultrainoatanos; pues entiende que el partido mode­
rado sólo puede encontrar y realizar sus soJncioaes 
dentro de la agrupación ultramontana dinástica, ó sea 
tom ando alianza coa los Sres. Pidal (D, Alejandro^ 
y Jrerez Hernández,»

E sta  fra cc ió n , q u e  cada  d ía  se qu ed a  m ás 
e a  cu a d ro , en  v e z  de a d e lan ta r, re tro ce d e  S i 
n o  iiite r ru m p e s u  ca m in o , a l fin  irá  á parar á 
las filas d e l idea lism o a b so lu tista .

descartados; los únicos de qua ae dará cuenta á las 
Cortea, se refieren á suplementos de créditos, anti- 
guos ó nuevos, y á la aprobación de la cuenta gentTal 
del Lftado corrcspondients id afio 1 767-68. Los rela­
tivos á una nueva org.-mizNtion de la üont.bilidad pú­
blica y á otras ninterias orgánicas do ILicicjiida que d  
scfior iiiarquiís de Orovio tenia en cartera, seguirán 
en cllii ])or «hora, iirobidtkmentü con vuntiija para ia 
Admuüstriicion; iievo de cierto con la do ahorrar lieiu- 
po ytfiibajo, puesto que en la actual legislatura uo 
liabiac du ser diácutídos.»

A y e r  y  an och e  ha s id o  o b je to  de  to d a  c la ­
se d e  com en ta r ios  )a  co n fe re n c ia  ce lebrad a  en ­
tra  e l p resid en te  d e l C on sejo  d e  m in is tros  y  
p .  A n to n io  C ánovas d el C a stillo , q u e  tu v o  
lu g a r  en la  ca^a d e  S íte  ú lt im o , m om en tos  des- 
pues de  c ;;lebrar C onsejo los  soñaras m in istros.

T en em os p o r  costu m b re  n o  d a r  a cog id a  en  
n uestras colum nas á  n in gu n a  n o t ic ia  de  sen ­
sa ción , qne según pu ede r.isu L ar c ie rta , p u e­
de  tam bién  no s ;r lo ,  Pur pao n os  abstenem os 
lie re p ro d u c ir  l:;s v e i-s io u s  qu> hem os o id o , 
con cre tá n d on os  á  m anifístB v qu e lo  m e jo r e n
estos casos es ag u ard ar  á qua h ablen  las he­
chos q u e  son  los  qu e a l fin  n o  dan  lu g a r  á  d u - 
das n i  á in d iscrecion es . °

L os  d ip u tad os de  las P ro v in c ia s  V a sco n ­
gadas y  N a v a rra  h an  e lev a d o  a l g en era l M ar­
t ín ez  C am pos una in stan cia  so lic ita n d o  se le ­
v a n te  en  aqu el te r r ito r io  el estado  dd s it io .

N u e stro  co lega  E l A c ia  habla del tabaco  
can ario  y  .s; e x p  esa en  e l sen tid o  <le une -le­
pen  iv b t i;a rs j los  d er  -chos qu e d e v e n g a  á  la  
in tr ii^ u cc io n  en  la  Penins ;la.

N os com p la ce  qu e tan  ilu s tra d o  d ia r io  a b o ­
g u e  p o r  una causa q u e  creem os ju sta  y  conv,3-  
n ie n te  para e l p o rv e n ir  d e  u na p r o v in c ia  cu­
y o  b ien esta r  deseam os v iv a m e n te .

c o rch o  d ió  un p o rra zo  sob re  la  m esa, qu e h izo  
te m b la r  h asta  en  sus c im ie n to s  e l m o n to n  d e  
leg a jos .

Dd,ípues ro d ó  la  co n v e rsa c ió n  so b re  d iv e r ­
sos asuntos, y  c o n c lu y ó  en  p o lít ic a . A ce rca  de  
e lla  d ijo  el caba llero  lo  s igu ien te :

H e  p erd id o  to d a s  las ilu sion es . H e  v iv i ­
d o  m ucho t ie m p o  en  E spañ a en  m ed io  d e  las 
tem pestades d e  loa p a rtid os  v ic to r io so s , y  m u ­
ch o  t ie m p o  tam bién  en e l  e x tra n je ro  en  m e­
d io  d e l despecho d e  Ins españoles v en c id os  y  
destarrados, L a  ex p erien c ia  m e ha hech o ver  
q u e so n  ig u a lm en te  estériles  lo s  G o b ie rn o s  que 
)eraiguen  d efen d ién d ose  y  lo s  b a n d os  qu e ata ­

can con sp ira n d o . Y o  he con sp irad o  ta m b ién  
a lgu n a s v e ce s , y  en  a q u ellos  tra b a jo s  os­
cu ros he v is to  en  d> rredor m ío  pocos m ó v i­
les gen erosos y  m nchas, m u chísim as a m b ic io ­
nes locas , a p e t ito s  y  ren cores q u e  n o  se d i -  
f& ícn aaban  de los de l d esp otism o  m ás q u e  en 
e l n om bre . L a  r  'a lid ad  m e ha id o  desencan­
ta n d o  p o co  á p o co  y  llen á n d om e d e  h astío  
de l cua l n ace  este  m i a b o rre c im ie n to  d e  la po^ 
lit ic a , y  e l p r o p ó s ito  firm o  d e  h u ir  de e lla  en  
lo  que rae qu edare d e  v id a .

— B ien , b ie n ,— d ijo  D . F e lic ís im o  a g itá n ­
dose en  su  asien to  y  g o lp e a n d o  sus m anos una 
co n  o tr a  en señal d e  j ú b i l o . — usted un  ene­
m igo más de  e.sas en d iab ladas teor ía s co n s ti­
tu cion a les y  de esas in ven c ion es  satánicas lla ­
m adas p a rtid os  y  d e l e st ira  y  a flo ja  d e  O órces 
qu e g o b ie rn a n  y  r e y  q u e  re in a  y  \ir<̂ a p o r  
aquí y  escarba p o r  a llá , y  e l  d em on io  qu e lo  
e n t ie a d a .. .  D e  p en sar sai á  ser a p o s tó lico  p ro -

T om a m os d e  E l A cta :
_ «De los numerosos proyectos de ley complementa­

rios de la genera! de presupuestos que el señor minis­
tro de Hacienda debia leer hoy en el Congreso los 
más importantes han sido, segua nuestras roticias.

D ice  u n  co lega  q n e  aú n  n o  se h a  ocu p ado 
e l G o b ie rn o  d e l d ia  en  q n e  p o d rá  darsa p or  
ter iu in ad a  la  presante  leg isla tu ra ,

’— ' ^   -------
S eg ú n  se decia  a y e r  en  el sa lón  d e  con fe ­

rencias, én  J lo t r i l  ha sido re c ib id a  con  d isgu s­
to  la  n o t ic ia  del n om b ra m ien to  d e  a lca ld e°h e- 
ch o  ú ltim a m en te , y  con  este  m o t iv o  se an u n ­
ciaba co m o  seg ara  la  d im is ión  d e l a y u n ta ­
m ie n to .

clam an d o esta  g lo r io sa  m on arqu ía  del p o rv e ­
n ir  n o  h a y  m ás q u e  u n  paso . L e  v e o  á  usted  
S a  cam in o  y  en  ju r is d ic c ió n  ap osbó-

E1 caba llero  n o  p u d o  r e p r im ir  la  n s a  qu e 
estas palabras p ro v o ca ro n  en  él.

— |Yo a p o s tó lic o !— d ijo .— N o  espera ta l co­
sa e l S t .  D , F e lic ís im o . P ara qu e eso euce- 
d a sa rá p rec iso  q n e D io s  varíe  m i n a tu ra l sér y  
a rran qu e d e  m í la m em oria . Es.-! fo rm a  nne'va 
del desp otism o q u e  se an u n cia  ah ora  v a  á  ser 
m ás b ru ta l q u e  cu a n tos  desp otism os s e  h an  
co n o c id o , p o rq u e  sob re  tod os sus in co n v e n ie n ­
tes v a  á te n e r  e l d e  ser p op u la ch ero . N o  es eí 
absolutism o^de F e lip e  I I  ó  d e  L u is  X I V ,  bran­
d e , a r is to c rá tico , ba ta lla d or, ad orn a d o  de  m il 
g lorias m ilita res  y  a rtística s , y  q u e  disculpa 
BUS a troc id a d es  c o n  grandes em presas v  c o n ­
qu istas d e  m u n d os ; v a  á  ser u n  siatéina de 
m og ig a fer ía  y  descon fianza , a d ic ion a d o  oou  
t ^ a s  las (X .rruptelas da las cam arillas qu e 
v ien en  fn n c ion a n d o  desde lo s  t iem p os  d e  G o -  
d o y .  S e  a lim en ta rá  del auelo p o r  d os grandes 
raices, imii. qu e estará  en  las sacristías, cláu-i-
tro s  y  lo c u to r io s  d e  m on ja s, y  o t m  qu e se 
fijará  en  las tabernas d o n d e  33 reúnan Ids v o ­
lu n ta r io s  realistns, V a  .á sar una tira n ía  ram ­
p lon a  qn e si es su fr id a  [w r n u estro  j.aís lo  
q u e  dudo m u ch o , p on d rá  á  éste  en  u n  luVar 
q u e  no e n v id ia rá  segu ra m en te  n in g u n a  reo^To,» 
d e l A fr ic a . *

A l  o ír  esto  D , F e lic ís im o  h iz o  u n  g esto  
ta n  d isp licen te  qu e su  cara se a rru g ó  toda , y  
deaapareciaa lo s  o jo s ,  y  loa p liegu es d e  sua U -

D ice  E l S ig lo  q u e  ah ora  está  m ás firm e 
q u e  lo  estu v o  jam ás e l  G a b in ete  C a m p o s -S il-  
v e la . ^

C u an do las cosas se exageran  p ro d u ce n  en 
e l á n im o  d e l qua lee e l e fe cto  c o n tra r io . C on  
d e c ir  qu e e l m in is te r io  e x is te  p o r  la  confianza 
d e  b .  M . y  e l a p o y o  de las C órtes , qu e hasta

bios se extendieron multiplicándose y descri­
biendo un número infinito de rayas haata el 
último confia délas orejas.

— S egú n  eso es u sted  l ib e r a l . ..
- - L o  s o y ,  s í señ or , s o y  lib e ra l en  id ea , y  

d e p lo ro  q u e  e l  pa ís e n te ro  n o  lo  sea. S i no 
e s iu v ie ra n  ta n  arra igadas aqu í las ru tin a s , 
la  Ig n ora n cia , y  sobra t o d o ,  la  d o c ilid a d  
p a ra  dejarse  g o b e rn a r , o tr o  g a llo  nos can tara . 
b l  a b ío lu t ism o  seria  im p osib le  y  n o  habría  
a iiostó licos  m ás q u e  en  el C on g o  ó  en  la  H o te n - 
to c ia . P o r  d esgracia  n u estro  país n o  e i  libera l 
n i  Silba .0  q u e  es lib ¿rt.ad , n i tie n e  de  los n u e ­
v o s  m o ilo i d e  g o b e rn a r  m ás q u e  id ea s van-as 
P u ed e  asegu rarse  qu e la lib e rta d  n o  h a lU .ra l 
d o  t o ia v ia  íí él mán ijuq corno nn su su rro . 'E s  
a lg o  q u e  ha hecho ligdra im [)res ion  eti sus o í ­
d os . p e ro  q u e  n o  h a  p en etrad o  en  su ent-*n- 
d im ie n to  n i m én os en  su  co n c ie n cia . N o  ae 
t ie n e  id ea  d e  lo  q u e  es e l resp eto  m ú tn o , n i 
se co m p ren d e  q u e  [.ara establ.-cer la lib erta d  
facu nda  es preci..o  qne lo s  pu eb los se a costu m - 
biVMi á  d os esc la v itu d es , á  la de las L y e a  y  á la 
d e l trabnj.>. A  e x c e p a 'jn  de al^íuna-i docenas de 
per.-ion.aa.. n o  p o n g o  s in o  di>s d o ce n a s .., lus es­
pañolas q u e  m,U gricari p i l ie n d o  l ih jr ta d  e n -  
tien  l e n< j u ; é > t ae nn  is:.tíuti h nc j r  c »d a  cnalni i  
sa n ta  giisir> y  e :j bu rlarse  de l;i a u to r id a d . E n  
una p a ia b ia , cada  e^p ;.ñ „l, a l p e l i r  lib -ro a d  
reclam a la  su y a , im p o rtá n d o le  p o co  la d^l p r ó ­
j i m o . . .  '■ ‘■

— Luego usted— dijo D, Felicísimo, que ya 
nab:a recobrado la fij >za pétrea de su rostrc  ̂
— Qo es ubisral al modo de acá.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCEANO.

el m om ento actual conserva, está dicho todo .
iQiiiero decirnos el apreciable colega los 

m otivos que haya para que ahora e l G obierno 
esté más firm e que lo estuvo jamás?___________ '

EXTRANJERO.

A  las noticias que ayer dim os á los lecto ­
res acerca de los acontecim ientos en E gipto , 
añadiremos h oy  las que hallam os en la prensa 
extran jera , y  que se refieren al cam bio de v i -  
r e y  en aquel país ocurrido.

E l G obierno tu rco  ha d irig ido á las po­
tencias una circular telegráfica explicando las 
causas que han originado e l ú ltim o cam bio del 
k hedive de E gipto.

E l nuevo v ire y  se p ropon e evitar con 
energía loa abusos que orig inaron  la crisis.

Se han confirm ado los privilegios de la fa ­
m ilia  v ice -rea l, señalando á Ism ail-Pachá
25.000 libras esterlinas anuales.

E l Sultán ha declarado sin efecto el fir­
man de 1873, y  ha retirado á la  corona del 
E g ip to  las atribuciones adndnistrativas que 
se le concedían en dicho firm an. Las noticias 
que llegan del Cairo afirman que ha causado 
inm enso jú b ilo  el cam bio de G obierno.

L os cónsules de A lem ania y  A ustria  han 
significado al nuevo khedive que puede contar 
con  la  m ediación  am istosa de los Qa1)inetM de 
B erlín  y  de Viena para arreglar las cuestiones 
in teriores del principado.

Se han entablado negociaciones por los re- 
presentanties de laa potencias á fin  de dar en­
trada  en e l G abinete á N ubar-B ajá .

L a  prensa in g l esa aplaude la  solucion que 
ha recaido en la cuestión  de E gip to , y  se ocu­
pa  de la participación  u lterior que puede to ­
m ar In g laterra , confiando en que unida á 
Francia  podrá conservar su predom in io.

* *

S igue ocupándose la prensa europea de los 
detalles i-eferentes a l estado del bonapartism o 
despues de la  desgraciada m uerte del príncipe
im peria l. , . p .

H a  sido abierto el testam ento del in fo rtu ­
nado prín cipe, y  se dice que se refiere á _ su 
fortun a  personal, haciendo algunas indicacio­
nes ro p e t^ o  a l im perio , pero sin  designar su­
cesor. _ , . 1

Parece que e l príncipe Jerón im o ha m ani­
festado su resolución  de con tin u a ren  Paria, 
sin  responder á las consultas políticas que se 
lo  hagan, n i llevar á cabo n ingún  acto que le 
pueda dar carácter de Pretendiente.

E l G obierno insiste en su resolución  de 
1 dejar com pleta libertad  para la expresión^ de 

los sentim ientos individuales de dolor ó sim­
patía; pero se ha m anifestado tam bién resuel­
t o  á reprim ir con energía cuantas manifesta­
ciones revistan carácter p olítico .

M . G rev y  pronunció en el Consejo de ayer 
las siguientes significativas palabras; uNo hay 
puesto den tro  del te rr ito r io  de la república 
para n in gú n  P retendiente, n

UNA ROMERIA EN FLANDES-

E l grabado que damos en este núm ero es­
tá  tom ado del cuadro de J . G arnier, expuesto 
en París en  el concurso de este año.

Precedidos de algunos fraües que recitan 
oraciones se ven  personas de ambos sexos y  
de todas edades, ricam ente vestidas, que van 
m u y  alegres cantando y  danzando al son de 
una tonadilla  clásica del pala. E l más jóven  
de los frailes Ueva las alforjas con  las p rov i­
siones recogidas para la com unidad á que per­
tenecen ; n o  puede resistir a l deseo de d irig ir 
hácia atrás una m irada de envidia, sin que 
por ello  se cam bie nadie en  estátua de sal.

E l asunto del cuadro no es gran  cosa, pero 
está ejecutado con  una m aestría y  delicadeza 
que encantan. E l contraste de los capuchinos 
y  el alegre séquito está perfectam ente enten­
d ido . Cada uno de loa personajes tiene, puede 
decirse, v ida  propia , y  e l con junto ofrece una 
notable unidad.

P A R T E  O FICIA L.

L a Gaceta publica las siguientes dispoaiciones: 
O rada y  Justicia.— Reales decretos eoncediondo 

indulto 6 coTimutacion de pena áloa reos Andrés Gar­
cía Sanz, Antonio Creapo y Torres y D. Francisco Ja­
vier San Juan, sentenciados por la audiencia de esta 
córte el primero, y por la de Sevilla los otros dos, en 
causas por diferentes delitos.

Lltramar.— Real decreto disponiendo la supre­
sión y reversión al Estado de todos los oficios de ano- 
tadores de hipotecas esistentes en la actualidad en ¡a 
isla de Cuba.

— Otros declarando cesante ¿  Domingo Villaamil y 
Fernandez de Cueto, interventor de la ordenación ge­
neral de pagos de la isla de Cuba, y nomtrando para 
sustituirle i  D . Angel Aheniz y Gauna.

— Otros declarando eeaante á D. Mariano Vicente 
y Mulo administrador de la aduana de la Habana, 
nombrando para reemplazarle á D. Celestino Barca y 
SantibaOcz, contador d o  la misma dependencia y pro­
veyendo esta última vacante en D. Víctor Pagés y 
García,

 Otro nombrando oonsejoro de administración de
la isla de Cuba á D. Joaquín Calventon y  Segarra.

iíacienrfa.— Reales órdenes declarando que no 
procede la rebaja en el capo de eonsuinos solicitada 
por los Ayuntamientos de Hinojosa y  Uclés en U

provincia de Cuenca, y Huerta y Alba deYeltes en la 
de Salamanca.

 Otra disponiendo que las medidas de cinta de
tela metálica adeuden por la partida 46 del araDcel.

Fomento.— Real órden dando las gracias á la D i­
putación provincial de Lérida por haber elevado á 
2.600 pesetas anuales el sueldo de los profesores del 
Instituto de segunda cnaeüanía.

DESPACHOS TELEGRAFICOS.

LÓx DBES 2 8 .— Las últimas noticias de Chislehurst 
referentes al estado de la emperatriz Eugenia son 
poco satisfactorias.

La úhima noche la ha pasado muy intranquila, 
sin poder conciliar el sueüo.

El cuerpo del príncipe Luis Napoleon llegará á la 
isla de Madera á fin de la semana próxima.

B e r l ín  2 8 .— U na correspondencia de San Peters- 
burgo dice que han ocurrido nuevos incendios en Ru­
sia, los cuales se atribuyen á los nihilistas.

Añade que á pesar de las investigaciones hechas 
por la policía, no han sido aún descubiertos los auto­
res de estos siniestros.

L ójJDKES 2 8 .— Los telegramas de Nueva-York no 
anuncian variación alguna ea los precios de cereales.

Encalmadas las transacciones en Inglaterra.
Firmeza en los precios ea Hamburgo y Colonia, y 

tendencia al alaa en Berlín.
B e r l ín  2 8 .— E l Parlamento aleman ha rotado 

definitivamente el proyecto de ley sobre la construc­
ción de un ferro-carril estratégico que, partiendo de 
Tserchen, termine en Thionville (Lorena.)

LÓNDRES 28.— Se confirma que ayer fué abierto 
el testamento del ox-principe Luis Napoleon.

Se publicará dentro de ocho dias.
P a r ís  2 8 .— En lus círcjilos bonapartistas se ase­

gura que el testamento del cs-prínci^  imperial con­
tiene algo más que disposiciones relativas á su fortuna 
personal.

Se dice que en dicho documento se hallan eonsi- 
deraeiones políticas sobre el estado actual de Francia 
y sus futuros destinos.

E l príncipe haco varios legados á sus amigos y 
servidores. , ^

Lónubes 2 8 .— El periódico el Morning-Fost, en 
su número de esta mañana, dicc que el príncipe impe­
rial designa en su testamento al príncipe Víctor, bijo 
de Jerónimo Napoleon, para sucederle eu laa esperan­
zas del partido bonapartista.

La ez-emperatriz Eugenia s i^ e  mejor.
V i e s a  2 8 .— L'í prensa austríaca afirma que reina 

un a ja i^ o  ¡)erfecto entre las grandes potencias sobre 
la & cstAn de Egipto.

C Ó R T E S -

SENADO

Sesión del dia 28 de Junio.

Abierta á laa tres ménos veinte, bajo la presiden­
cia del señor marqués de Barzanallana y leída el acta 
de la anterior, fué aprobada.

El Sr, Rivera ruega á la mesa haga constar au vo­
to con el de la minoría en la votacion de ayer.

Dase cuenta del despacho ordinario.
Prestan juramento loa Sres. Jaraquemada y Alon­

so Rubio, que ingresan en laa secciones correspon­
dientes.

El señor marqués de Romero-Toro excita al se- 
í5or ministro de Fomento para que so consignen en el 
ejercicio próximo las cantidades bastantes á la con­
servación de la carretera de Torre Don Gimano á 
Campillo.

El selior ministro de Fomento contesta que aten­
derá la excitación en el momento en que lo permita el 
estado dcl Tesoro.

Rectifican los sefiores marqués do Romero-Toro y 
ministro de Fomento.

El Sr. Galdo usa de la palabra para dirigir dos 
ruegos a! ministro de Fomento, El primero para que 
so unifique el disfrute de la licencia que se concede á 
los maestros en la canícula; cUegundo para que se re­
gularice el servicio de la enseñanza pública, y que se 
traiga el descubierto en que están las obligaciones 
por este concepto.

Suplica al ministro de la Gobernación disponga 
lo conveniente para evitar la repetición de hechos como 
los que la prensa refiere sobre lo dispuesto por la mu­
nicipalidad de Málaga.

E l seíior ministro de Fomento contesta qne res­
pecto al primer deseo del Sr. Galdo, se resolverá lo 
conveniente al discutirse la ley de Instrucción pública; 
y  respecto al segundo, que está dispuesto i  traer los 
datos pedidos.

Lamenta el abandono en que muchas provincias 
tienen la instrucción primaria y entre eilaa particular­
mente Málaga, que debe 3 0 .0 0 0  duros por este ser­
vicio.

El señor ministro de la Gobernadon hace suyas 
las declaraciones de su compañero el seDor ministro 
de Fomento y ofrece dedicar toda su atención para 
ayudarle en esta tan grata obligación.

El Sr. Galdo dá las gracias i  los señores ministros 
de Fomento y Gobernación.

El Sr. Gallostra usa de la palabra en contra del 
dictámen de la comision que entiende en el proyecto 
de ley concediendo próroga por dos años para la cons­
trucción del ferro-carril de Orense á Vigo.

El señor ministro de Fomento contesta al señor 
Gallostra, y rebate los cargos hechos por este en con­
tra del Gobierno.

Rectiñca el Sr. Gallostra.
Rectifica el señor ministro de Fomento y nueva­

mente el Sr. Gallostra.
El señor barón de Covadonga (de la comision) de­

fiende el dictámen.
El Sr. Paz (D. Agustín María) usa de la palabra 

para alusiones, y declara que la «Compañía general 
catalana de crédito,» que va á hacerse cargo del ferro­
carril de Orense á Vigo, ofrece garantías suficientes 
para el cumplimiento de lo que ofrece.

El señor ministro de Fomento contesta al señor 
Paz.

Rectifica el Sr. Paz.
El Sr. Colmeiro impugna el dictámen y afirma que 

hay que hacer más uso de la caducidad quo d© las 
prórogas.

E l señor ministro de Fomento declara que abunda 
en las ideas expuestas por el Sr. Colmeiro, aunque 
entiende quo no pueden aplicarse tan en absoluto en 
la cuestión de caducidades.

E l Sr. Alvarez (D . Manuel María), de la comision, 
defiende el dictámen y espera qne el Sr. Colmeiro le 
otorgará voto favorable.

Rectifican los Sres. Paz, Cohneiro, Alvarez, mi­
nistro de Fomento, Gallostra y barón de Covadonga.

El señor ministro de Fomento rectifica nuevamen­
te, y se aprueba el dictámen.

Se levanta la sesión á las seis y cuarto.

N O T IC IA S-
La enmienda del Sr. Navarro Rodrigo al proyecto 

de contestación al discurso de la corona, di«e:
tE l Congreso de los diputados no puede ménos 

de llamar la atención de V . M. sobre las dudas y te­
mores que tiene la opinion por consecuencia de la po­
lítica indecisa del ministerio, que, como la del anterior, 
ofrece tan contradictorias manifestaciones, y espera 
que, á semejantes incertidumbres suceda una iniciati­
va vigorosa y resuelta para satisfacer grandes necesi­
dades de libertad y de progreso, demostrándose por 
elocuente manera que, el último cambio de gobierno, 
en vez de una mera sustitución de personas, con lo 
cual nada ganan los pueblos, ha de ser y  debe ser co­
mienzo de una trasformacioa política en bien de la na­
ción y de las instituciones.s

En cumplimiento de lo que prescribe la ley, el dia
1.0 de Julio prósimo tomarán posesion los nuevos con­
cejales de Madrid.

S. M. el Rey asistirá hoy á la recepción del padre 
Fidel Fita en la Academia de la Historia.

Mañana á las nueve de la noche se verificará la 
elección de mesas para las secciones en el Ateneo de 
Madrid.

La comision de Mensaje acordó ayer tarde que el 
Sr. Bosch (D. Alberto) conteste al Sr. Maisonnave; el 
brigadier Giménez Palacios a! Sr. Navarro Rodrigo; el 
Sr. Fabíé al Sr. Carvajal; el Sr. Moreno Nieto al se­
ñor Castelar, y el presidente de la comision Sr. Buga- 
llal al Sr. Romero Ortiz.

Quedan para contestar & las alusiones los señores 
Estéban Collantes y Roda (D, Arcadlo).

E l Clamor de la P áíria  cesa en su publicación 
según advierte en su número de ayer. E l Tribuno 
queda encargado de servir la suscricion del colega.

Dentro de breves dias empezará á salir á las doce 
del día el tren-corrco de Madrid á Badajoz por Ciu­
dad-Real, suprimiéndose el que ahora sale por la 
noche.

En la calle del Mediodía Chica, núm. 3, segundo, 
se efectuó ayer á las cuatro de la tarde un robo, con­
sistente en dos billetes de 400 ra., 13 onzas de oro y 
otras monedas.

L a presunta autora fuó conducida, por órden dcl 
juzgado de guardia, á la cárcel de mujeres.

Parece que antea de terminar la legislntora autual 
se discutirá el proyecto de ley sacando á concurso las 
obras que restan en las lincas del Noroeste, cuyo pro­
yecto será objeto de discusión,

El 15 del mes próximo estarán organizadas y em­
pezarán á hacer servicio las cuatro compañías de 
Guardia civil que han de ejercer la guardería rural en 
la provincia de Valencia.

La Caja de Depósitos anuncia quo desde l , ° d e  
Julio próximo comenzará á entregar á los imponentes 
en la misma qne lo tengan sohcitado loa cupones en 
rama correspondientes al primer semestre del año 
actual.

do á las Diputaciones provinciales cayos presupuestos 
para el próximo afio económico están todavía en tra­
mitación, á fin de que los pongan en ejecución desde
I.o de Julio, sin perjuicio de la resolución definitiva 
que ha de dictarse á la mayor brevedad.

El vapor de guerra Jkalel la Católica salió ayer 
del Ferrol con dirección á Londres, donde recogerá, 
para conducir' ¿  Cartagena, el material de torpedos 
adquirido por cuenta del Gobierno,

Por el ministerio de la Gobernación se ha recia' 
mado á varias Diputacioaes las cuentas provinciales 
que han debido formar al terminar el último ejercicio 
económico, para pasarlas al Tribunal de las dcl Reino.

Ha llegado á Cádiz el vapor-correo de Canarias.

El tenor Nandin ha intentado causa criminal al di­
rector del periódico de teatros de Barcelona E l M os­
quito. En la demanda pide multa y destierro, aparte de 
la indemnización de perjuicios.

Mañana lunes se verificarán las vistas de las de­
nuncias de nuestros colegas L a  Xueva Prensa  y  E l 
Mundo Político.

Desde mañana se celebrará diariamente mercado 
público de ganados destinados a! matadero, en las 
afueras de la Puerta de Toledo, con objeto do que loa 
ganaderos tomen parte en las contrataciones.

Para que el precio de k  carne al por menor se ha­
lle en relación con el del mismo artículo al por mayor, 
es necesario que la libra se expenda á 22 cuartos, y 
sin embargo, se expende á 26 y 28 en casi todas las 
tablajerías. ¿No podría remediarse este abuso, en bien 
del vecindario?

Los concursos de composicion de la escuela nacio­
nal de Música y Declamación, anunciados para el dia 
30 del corriente, tendrán lugar el dia 1.» de Julio á 
las doa de la tarde en el teatro de Apolo.

El cable qne debía unir Mallorca con la isla de 
Ibiza, se ha roto al lovantarlo para tenderlo de nuevo. 
Algunos de los trozos miden veinte millas de longitud 
y han quedado en el fondo del mar. Es de necesidad 
construirlo de nuevo.

L a reunión celebrada anoche por la Junta consul­
tiva de valoraciones y aranceles se ocupó del expedien­
te de valoraciones de papel que fué aprobado.

Ocupóse después de las valoraciones de la lana, sus 
hilados y tejidos, que ¿ íó  lu^ar á una animada discu­
sión, especialmente la partida de alfombras y de lanas, 
súcías fijándose á las primeras e! valor de 6 00  pesetas 
y 200  la segunda. La reunión terminó á la una de 
la madiugada.

Algunos Ayuntamientos han propuesto como me­
dio de cubrir el déficit de su presupuesto municipal 
que se les permita adicionar nuevas especies de con­
sumos á la tarifa general del Gobierno, y el ministro 
de 1a Gobernación, eu circular telegráfica de ayer, ha 
recordado á los gobernadores civiles que siempre que 
las Administraciones económicas hayan emitido infor­
me favorable, están facultados para autorizar íntwi- 
namente, desde 1.» de Julio, la recaudación de tales 
arbitrios, sin perjuicio de lo que en definitiva resuelva 
el Gobierno.

Telegramas de Filipinas recibidos ayer en los cen­
tros oficíales, participan que no ocurre novedad algu­
na importante en aquel archipiélago.

Dentro de poco llegará á Plymouth el cadáver 
del príncijw Napoleon.

E l 1.° do Julio comenzarán en la Institución libre 
de Enseñanza loa repasos para el grado de bachiller y 
exámenes de Setiembre. Desde hoy queda abierta la 
matrícula en la callo de Esparteros, 9, principal.

Desde hoy se emplearán locomotoras de vapor |,-. 
ra el arrastre de los tranvías de Madrid á los Cara- 
bancheles y Lcganés.

El aposentador de palacio, señor conde de Sepúl 
veda, saldrá hoy en e! express del Norte, á fin de dis­
poner en Arechavaleta, Santa Agueda ó Escoriaza alo­
jamiento conveniente para las hermanas del Rey, que 
saldrán áprimeros de Julio para tomar baños, acom­
pañadas do los marqueses de Santa Cruz y de San 
Gregorio,

Desde primero de Julio circularán en Francia las 
nuevas tarjetas postales con respuesta pagada, que 
también podrán dirigirse á ciertos países extranjeros, 
á los precios de 20 y 30 céntimos.

Las de 20 céntimos podrán utilizarse en el inte­
rior de Francia y en la corrcs]iondencia con Alemania, 
Bélgica, España, Portugal, Suiza, Noruega, Rumania, 
Luxemburgo, Holanda y Túnez. Las de 30 céntimos 
se destinan á loa cambios con la República Argen­
tina.

A  partir de la misma fecha podrán dirigirse á 
Francia, desde los referidos países, cartas postales con 
respuesta pagada; y la segunda parte de estas cartas, 
que forma la respuesta, será reexpedida con el sello 
extranjero de que irá revestida desde Francia al país 
de origen, sin otro franqueo; no se le dará curso si va 
dirigida á otro país que no sea el de origen.

Las cartas postales con respuesta pagada podrán 
sujetarse á la formalidad del certificado mediaote el 
abono de 25 céntimos.

En la sección de presupuestos del Congreso se re­
unieron ayer los diputados quo lo son por la provincia
d e  ▼ lo e  n a t u r a l c e  p r o v i n c ia  q u e  t io n o n
representación de otros distritos. Acordaron, puestos 
antes de acuerdo con los senadores de la misma, inte­
resar al señor ministro de Estado para que solicite del 
Gobierno de Venezuela una rebaja á los dctcchos de 
importación que pagan los vinos malagueños á su en­
trada en aquella República; y representar al señor mi­
nistro de Hacienda para que impida la introducción de 
jabones extranjería fabricados con aceites de algodon, 
pues con ello se perjudica en gran manera la industria 
de nuestrojiaís.

Ha tomado posesion del gobierno miUtar de San* 
tander, nuestro amigo D, Ignacio Poroz Galdós,

En el cxpress de esta tarde sale para Francia el 
señor marqués de Molina.

Ultimado el expediente relativo á los sucesos de 
Puerto-Plata, parece que se han dirigido por el minis­
terio de Estado enérgicas reelamacionos al Gobierno 
de Santo Domingo, para que dé la satisfacción cor­
respondiente.

También se han dado laa órdenes oportunas para 
que dos buques del apostadero do la Habana marchen 
á las aguas dominicanas.

El señor ministro de la Gobernación ha firmado 
anteayer las órdenes nombrando los alcaldes de la pro­
vincia de Canarias. Parece que solamente ha habido al 
guna dificultad en la designación del de la capital para 
cuyo cargo se había recomendado por personas per-, 
tenecientes á distintos partidos políticos al Sr. D. Ra­
fael del Campo, Ha sido nombrado D. Eladio Roca y 
Salazar ex-diputado provincial.

Hoy principian los trabajos en la Dirección gene­
ral de Beneficencia y Sanidad para formar la estadís­
tica médica,- que hasta ahora no se habia hecho ea 
España,

H oy tendrá lugar en el circo de Price dos bonitas 
funciones de tarde y noche, tomando pnrte en eilaa la 
compañía chino-americana, la cual ejecutará el sor­
prendente ejercicio denominado E l trampoiin chino, 
en el que el artista Hec-Tesen dará 4 0  saltos mortales 
sin descansar.

En el Bolsín quedó anoche el consolidado interior 
á l 5 ,4 7 y l i 2  al contado. En el de Barcelona cerró á 
16'40 á la liquidación, según despacho de última hora.

E l señor ministro de la Gobernación ha autoriza­

SECCION HEIJGIOSA.
Santo de hoy.— San Pedro y San Pablo, apóstoles. 
Cultos.— Se gana el Jubileo de Cuarenta Horas 

en la parroquia de San Pedro.

ESPECTÁCULOS P A R A  HOY-
APOLO - 6  lr¿.-El po.-te.-o os 

ol nalpabU.-Prustlaisitacion 
y Huri.- itór 1» 
mi>moe filoe.

CIRÜO DBI; PRISCirE ATi- 
FONS().—ir¿— ruulta almnnHrt.

JAU!) IN DHL rCEN' UBTTRO.
—6. —üermanoa Giríirda.”

Vsl(Kipedíst»B. — Eja-ei'"*
dopra'!tídkit»ei''n.—BiiU

A U lA M intl--a  — (Com 
ñia itsli.'taft.)-S  lita.

cm cu  riE t m c s ,-  .1 » ;
GríkartoB y T»riad»s i - '  

en ijad toma;»n i los painciiálss art: lis di 
rampanfa.
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EL OCÉANO

OBUS DE B. PEREZ CALDOS.

£ P I S 0 D T 0 3  S A C I O S A I E S .

T i'a fa lgar . —  Pintorescn, rela- 
yiou de 09td glorioso combate u a -

al que puso nn á nuastro poderlo 
nim-itrimü: ( 2 /  «¿iV.f a rn.

L a  C órte  d e  C arlos I V .— Ciw- 
dro do costumbres con lo3 sucesos 
más i tjrrisauMs da aquel reina­
do: (2.* e<lii\) s rs.

£ i  19  d e  M arzo y  e l 2  de  
M a y o .— D<3soripüinn du loa hechos 
gloriuaoa de eslus días eu í^Oj; 
Bílic.) -3 ra. , ,

B a iló a .—Relato de la iiisigaa 
victoria quQ tMiCo h n m iil''e i or­
gullo d o lo jird to  Írauc&í. (2 .'is<¿£c.) 
s rs.

N a p o le o n  en  C ham artin .—
Defensa que liÍ20 Jliidrid en el ai- 
BiCio quo 1j  pusü el conquistador 
d« Huro|>a: (2.‘ ít¿iC.) 3 ra.

Z a r a g o z a .— Narra,eion de la 
heroica djíensa qus iiiiiiortnliz "> al 
pueblo aragonés; (¿,* ^ rs.

G e r o n a .  —  C utioiia  reseña d e 
lo s  su ífiiiiie iu o á  d e  un  jiu eb lo  que 
su p o  r-iaistir al e j ír o i t o  írv u fi^ ; 
(2 . '  ü<l¿c.¡ I ra.

C a Q íz .— N iiv jlasc!» l íe s c n i 'c io n  
dü l'.d au.-.3si«s quii m v iev on  lugar 
e u  l.\< C'H'.üS du l i i 2 : ( - .*
6  Vi.

Jüfta M artin  e l  Ejnp c in a -
do . — de U  guorr;v ou 
(|iij alir.iiiz) oatJ
g . ' i.i l -  • r>>.

l ,u  . uL uilu  d o  l o s  A r a p ü c s ,
— la.'I- si.it.' i .y ju  La t!o niio de 
lo i iij.M'i» .Ij ,limas liiití li'iubi^s
iL  1̂  lUj.iA c » j o / a  lo s  íram w sea;
( ¿ .  '  ¡ <iíC.¡ • l'S.

ü l  o ^ j i p a j o  d e l  R o y  Joae.
— rw.iui-lu d j  laa íd.MS y
co .-it .iu ijiva  '1j ios do
es6.' s ig .o  y  d .s-;riiK ;io ¡i d j  l.i d i;r- 
n ica  y  d j  lu» Jrau ü isja  eu.
1)11; M’H.

M cm or..as d o  u n  co rte sa n o  
d o  ^«.miil-ia i l-.i >i-i 'j'-~
bi.rui) laH y d j i,i puJiUy.i li

'l»u .si¿^iiji-o:i ai guiiu do 
iL i 1 i; -•> es.

I j -  sií¿iiiiiia  curaca . — B jIIí- 
siim» uiti liD d j In-touacuiilbi'us ¡lo- 
llHoas d j l;v r>i;n:oÍuii absuiutista 
y «a. uauiui”  pur la liüsrai ou los 
afius do. !.■> .il 2ii; o rs.

E l G ia u d o  O rien te . — I l í l  
pintura do los liuuiL»r>«i y sociod.v- 
dos Boürct̂ tó quo lauto porcurba- 
rou ol pnia pur los aüos do IjíO  al 
21; 1  rs.

7 do  J u lio . — ll>;l*clon novo- 
losiív do los aouaCociniioHHus poli- 
tijü sdolaüo Lr¿¿ y  do iosluoiios 
iii.-is iiutaL.Íjs »iuo oüuriioiou uu sai 
dia. i;U [[U-i ia ililio i.i J'laoiuiuU 
y ul puouU) do .Madrid liiL-üaruu 
por la lib o ru d  -wutra líi tiranía: 
ti rs.

L o s  c io n  m il h ijo s  d e  San 
L u is .— Nfttra con vivos «oluros 
los sucjsos do la intorvcucion 
íraucesa y do la caida del r.;giiiiou 
consCiuioiuual por las iiicrigas do 
la Ci>r..tí; ■' rs.

E l T e rro r  d o  1 8 2 4 .— Coumo- 
Todura resBíia do los oieesoa do la 
reaceiou at\ioluCÍstay de iaa on iol- 
dados llovadaa a oalK» por ordonea 
de Lis Coinisi'tiuis miliMi-es ejecu­
tivas: n ra.

U n  v o lu n ta rio  r e a l i s t a . - I n -  
tsresaatJ noiiuia do liiá coBípira- 
ciüuo* do Uatniiuua y  de los su­
cosos niáa noCablos eu quo tívnto 
papül jugaron las soeiedados aoer-— 
tas dal absoliicianio: i  rs.

Soguirán á estoa. pubUeándose 
sucaalvaiuont.i, los toiuoa an;iuuia- 
dus con los tUuios: L<is a ji ’Stóii- 
eo s .^ U n  acoioSj más y  alganos 
fraU ts  méiií>s.

L a  P on tan a  d o  O ro .— lío v e l»  
hist >riea dol memorable período 
de ISáU á 1)2:J; 4uo págs., S rs. 
BU M alrid y  10 on proviaoias.

E l A u d a z .— liiaturi.'i de un 
radii.-al do aatsuo. Uu volúmeu 
eu -l." mayor, do 33 i págs., a rs. ou 
ila lr id  y 10 oa provincias. (2.* 
edición.)

NOVELAS E;PAS0LAS C0NTZH?0!IÍSEAS,
Esta pr-íciosa eolaccion da nevó­

las de cuatiiuibres ospafiolas, que 
tan iusiguj osjritiir so propone p u - 
biio.ir do una m.iii'^r.i a.iaioga ásiis 
co.obrados J'.'i'iS’>di<>s Suui ■iirii'<s, 
U  compouen Hasta Uoy laa sig u ieu - 
tes:

D O Ñ A  P E R F E C T A  ('2 .'ed i- 
tfi'/it.y— UírcCJ tsca iiovi;i% el cua­
dro uiiut aoftljado i^ua »e puodo ha­
cer do l.w t-oacuiiiurdi do aigiiiios 
pujiiloa y  dol íauau-iui ’ [«jIu Íl-# y 
religioso de liwfkmúind luiw rioas, 
apo;ia<l!bi n lo .'uiciguo.

Uu Wiuo oa a .“, de 320 páginas, 
S ¡KlítUlS.

G L O R IA  (Do* :omDs.)r'2.‘  «d i- 
ei"n ./~L i, Srascondencia del pan- 
aainioiit') do ostauuvala, el iiiWris 
dramfttico que «uciorra, y  la e x - 
traopliiiaria btíllo» de su íornia 
literaria repiitau eac^ obra, soguu 
so lia dielin cuino la nieÍDr de usu 
gínoro do lia couiíeuiporftiioa.9. 

Tomo pciiuoro, en do 331
1.—2 yí.w^'íí.— Tomo segun'lo, 
*, da 37.i jH igin -ii.-2 pesjioi.

pag- 
eu a.

M A R IA N E L A  f¿.^ edicM i.) 
— lis  un idiliu dolioioao, en oue el 
flutor. sefiuii cmiueiitoa or¡ ticoa, ha 
trazv lo do iii.iuo iii.-vo'ti'a lijios ou- 
cantidoiea y  doa.arrodado un peu-

samiento elev&díai*no con tal tJr- 
niira y  delicadeza que envidiarían 
los mña esclarecidos poetas.

Uu lomo en á.°, de páginas. 
— 2 /«««¿as.

L A  F A M I L I A  D E L E O N  
R O C H .— Es6a novela en que se 
describen la vida y  eostumh.-os 
m  .drileüas está llamada á produ­
cir grau sensación en el público. 
Excita niuclio h  curiosidad do to­
dos y do seguro llamará la aten­
ción da la critica.— á /lesiitai c.ada 
tomo. —  Vau publicados los ire» 
tumos.

BlBLIOTtü DE BIESAS SOVEL.AS.

Esta bibliotioa ge formará con 
obras escogidas da los'autoros de 
más renombra eu el mundo liC i- 
rario. Se publicarán por lo geua- 
ral, á dos uovolas «u tijuio, al pre­
cio da 4 roai-‘ s cada uno.

1 .® E l QiíUío, por II. Cons- 
cienca, popul.ir novilista flamou- 
co: oa uua do i:vs uarracioiios luás 
iut-'resauü.-a y patiúoas que puo- 
deirieorsJ. aal couiu

L "S  ¡ i i ' i i io i ta r  -í d ‘ -l e d u c a s ' ! ,  del 
Condo Jiavíar da .U<iisír>i\ ai una 
roi.vioií <loi cauiivariu da dos mi­
litaros quj escita ei niBs v ivo  m - 
i.rJs: laa dos >-H uu tomo. -1 rs.

2.“ /vít 6 uoU-t tío la vida, do C. 
l)iulc,ii«. c iiji jr j oscnüor inglés; 
b jiiay  s-‘iici lan.irrauioii, cuyj. i -c -  
tur.i cs luiiy ;l¿ra la.j.o, y

j . l  esc d ¡ "¡o,  d.;i cseri-
tur uor¿;-auuric:uio lidg.ird í ’o j: 
ijurios.i rei;vuii)iiiUi djaouorimiuU- 
Do do vtii t.soro, huj s j  lo j Con gran 
avid-z. Las dos ou uji ti.'mo. 4 rs.

3." Jidim U  -iií', i'Vooiusa
novóla d -i calibro oacriCur Uctavio 
l'Vuillut, y

J‘Jl May -razgo. por lloffm aun.
Las dos en uu volitoeu, 4 ra.

LA  H IG IEííE  DEL HÜGAR
roK EL

DOCTOR LOl‘ EZ DE LA VEGA
Esta obra os iudispeasablo pa­

ra quo i.ia lamiliitó oston ai c o ^ i-u - 
Sj *io sodua loa pormoaorob folcrau- 
SjS il ia l¡iiJL<sl̂ .i.

is u iiiiy lU ta lo (jue no abarque, 
con uu maíllo oiaro. s.;uáUo, y  se­
gún lotí pr.uoi|jioa uiaa sovoios da 
ja llijieius, si.i ia cual no es posi- 
bio c ûs uu las cuas puoda liabor 
sainiiy ¡ii-grla.

Vúudws  ̂a -¿ pos :6as en toda E s- 
p.aua,pnii.:udu,o, proviopago, a la 
Aamimstr.aoiuu do L *  Ultíji-vai.- 
üA y  jij/ímlíus Síiciuiwias, Ü.ir- 
co .^iidi'id.

Im p re s io n e s  y  ju ic io  d o  la  
EXi-O uicioa u n iverd a ld ©  1868 
por U. Cjumorsiudu Vicima.— Un 
tomo ou ci.“, do 300 paginas, con 
dos líiuiinas do colores y  cubierta 
con grauadus da la Ijsposiciuu.

bsi<a curiosa obr^i tiono por 
principal oojj^o dar a couücor ios 
adoiautos y maravillas d j  aal j gran 
cortiUU.;n a l.is poisonas que ao 
lian podido viaicai'io ó iadioar las 
cosas quo allí hív liabidu de mayor 
utilidad y aplicación i>ara Espaúa. 
Ai propio ti.;uipü oxauiina la par­
to que lia tomado nuostrn patria 
üu d iilio  concurso, lo que ha gaa- 
t.;do y ol resultado quo iia obteni­
do.— rrocio: 3 pes<i.us en toda Es­
paña.

L o s  V a scon g a d os , su pala, su 
lengua y  el principo L . L . Bona- 
parci.— Con uot.is. ilustraciones y 
cjmprobancoa, por ol lim o, señor 
U. -Miguel liüiriguoz-i''orrer, con 
uu prologo d tl Exmo. Sr. D. A n­
tonio (Jauovas del Castillo. Un 
voaimen an 4.“ da 3ó2 paginas.— 
l ’rocio: U pesetas iladrd  y  7 pro­
vincias.

L a  C arcom a, por Andréa Cubí 
ilu g in o,— tistj «a uu libro do ac- 
tuíuiilad, en el cual aparooou p ia - 
taioa cougr.-vu maos.ria los lu >vi- 
los do nuj^tras discordias. El au­
tor. que oculta 8U Verdadero nom­
bro por uu ciceso  d.--luo.ioalia, es 
ua ilustrado y distinguido escri­
tor quo Hasta ahora no iiabia pro­
bada sus iu<^rzas siuo eu obras 
clon tilicas.

l ’rociu; 2 vesetcueti tudaEspaña.

B o ce to s  a l te m p le , por D. Jo - 
sá .M. da i'ereda.-XíT majar del 
(. «i'tr. — L -3 It •mJji-es de pró. — 

^ ■ u s  son, tr ÍM ij'"S .— Las tros uova 
laí, do amenísima lectura, forman 
uu tomo an a." mayor, de 454 pá^ 
giuas, do buau papdi. y  esmerada 
impresión. Procio: 3 pesetas en 
■Madrid y 3,50 en provincias.

y jHiiíajei. del mismo au­
tor un tomo en b.® d<j iguftloseou- 
dicioues ̂ ir o c ib  que el aaterior.

C ^ K oism o d e  lo s  m a q u in is ­
tas y  fo g o n e ro s ,ú t il para  ma­
n e ja r  to d a  cluse d o  m aquinas 
de vUi-or, publicado por la Aao- 
c iacioudo l.igenieros de L ieja, y 
tradii-'ido por el individuo de ia 
mismft J. ü .  .Malgnr, con un pr 'lo -  
go do U. (iunienindo Vicuña.— 
Segunda adición, corregida y au- 
m eutaia.— Un tomo de il4 p !Íg i-  
naa en n,* prolongado, con una 
gr.in lámina (juj contiene variáis 
‘iguras. l ‘ n<cu>: 8 rs. on Madrid 
y  10 en provineiaa.

L a  B ib lia  d e  la  in fa n c ia .—
Historia abreviada del antiguo y 
nuevo testamento, por M. deN oir- 
lien.— Tres lomos con « 1  graba­
dos.— 3 peseCM an niatica: 3,50 
pesetas cu cartoné.— Esta obrita 
de la cual se han hecho n u m e ^  
sas ediciones eu Paria, fuó escrita 
por el abata Noirliau cuando es­
tuvo encargado da la educación 
del duque da Burdeos.

Conciena historietas morales 
quo son muy pioveohosaa para la 
eiisoñanza de ia niúez. y  ee reco­
mienda sobra lodo á las madres 
criatinna», para qua no dejen de 
haoerlaa leer á ana tiernos hijos. El 
atractivo que además ofracou estos 
libritos, ilustrados con G1 lami­
nan representando hechos de la 
Biblia, qua eucaatan á los niños, 
es ua nuevo aliciente que noá h ;^  
esperar dispensen A esta obrita 
una favorable acogida.— jí^ 'o é u - 
da p <jt la, eansura ecUsiástica.

C o m p e n d io  d o  h is to r ia  uni­
v ersa l, por el P. Loriquet. tra­
ducción de U. José Tamariz y 
Gujrrero. —  Tomo 1. —  
eitiiiyua. — Esta obrica es de gran 
imi«)rcaucia par.i la enseñanza de
l.i Historia cu laa escueiia de n i- 
ñ04. Uaeia falta en España una 
historia de este genero que aíicioao 
a loa j  ívuuoa á l,i iccturay î ;s ha­
ga ad.piirir el deaoo de iustru rae. 
t.i ui.'irodo quo sigue en ift exposi* 
c!ou y los cuadros cronológicos que 
ia ooji.plet.in .laji aiciina.a;lo un le -  
l;z éxito v.;u í'rancia, donde ao lia 
;iiliijjt:ulo uni¥i;i-saiin^ntB c o m o  
t-i.to para iad v;8cueias. coiisu- 
mioiuloso pur ton to , numerosas
ijiliciuUoS.

'l'ouio I I .— ¡liíluria rumana.— 
Kst-: iioro. dol mismo autor con­
tiguo to.lo lo sucoilido di;ado el 
Oiígen do los romanos y fundación 
do liorna, uasta oi liu del imperio 
de Uuoid,;u6e. Es i-or demas im - 
purtante p^ra la euaoñauza de la 
nia.;Z y te locomiunda como el to­
mo ant-riur pura la «ducacion da 
sus UIJ03 u laa madros do I.ainilia, 
y  muy especialmente a las sonoras 
maoa^ras do uiiias. —  A¡iru¡MduS 
pM!' Í(í ctíitSit/'U tíclosbásUtci,

Tomo 11 l .— IlíSt‘!>'Ui de la Edad  
Media, por i l .  Lcfranc.— Uontiene 
us.a obrita al resúnion de todoa los 
pri cipalos iicontecimientos ocur- 
ridoadosde la destrucción del im - 
IJerio romano de Occidi;nte hasta 
la toma do Oonata tinopla por los 
tuicos bajo las órdenes de M a- 
hoinct II  

i'rccio; 1 peseta cada tomo en 
rústica y l , 2ó cu cartoné.— Los 
precios do provincias aun los mis­
mos, aumentando el certificado da 
corroos.

C a rtilla  d e  costu ra . — M é­
to d o  pura la  ensenanza d e  la 
co stu ra  en  las escu e la s .— Tra­
ducción do la crrtiila adoptadaen 
Inglaterra en las piincípales es­
cuelas, st-guida dol método para 
aptjudor a nacerse unim ism a sus 
voatidos. Un tomo eu o .“ mayor, 
cou diseños du dechados, abeceda­
rios do marcar y muchos grabados 
para la m_-Jor iateiigoncia dol tex­
to. Véndotío al precio de 1 peseta y 
de 1,5U un provinci.as.

E l s it io  d e  B ilb a o , por un
testigo ocular, con uu prólogo de 
D. Guniorsindo Vicuña.— Un to­
mo en da 133 páginas, d rs. en
Madrid y  10 eu prov.

E l  l ib r o  d e  una m a d re , por 
lim a. 1 aulina L**. traducción por 
ü .  C .—Esta preciosa obra, de la 
euftl se ha beciio una tirada muy 
corta, ha obtenido eu Eraúcia una 
ace¡)taeion extraordinaria y no de­
jara do agotarse en brovo, por sor 
do lo  bello que se ha escrito
en sil género.—l'recío: 1 pesei.i.

¡G u erra  al a d u lte r io !— Es­
tudio de cioncia social, por An 
Kngineer.— En esto íollato se lla^ 
jna la aíeucion pública sobre la 
gravedad del adulteri >, y se pro­
ponen medios de combatirlo y  c i— 
tirparlo .-P recio : Una peseta.

L a  C ostu rera .—Manual de la 
Costurjra en ja m ilia .— Uu tomo 
en mayor, do 2  i i  pága., con su 
cubierta a tros tintas. 32 láminas 
que coutionou l2ó figuras y  una 
grau hoja con 3 i  escalas do pro- 
porcion en tamaño natural para el 
corte de loa veatidosyparn tr.iíar 
toda clase de patronos.

Esta obra importa muaho que 
la conozcan y  posean todas las cla­
ses sociales, por compendiar cuan­
to  más útil yaci>n>mieo se debe 
aprender on el ramo da la costura 
y en todo lo relativo al corte, ar- 
mailo y confección de los vestidos 
y  las regias para aumentar o  dis­
minuir los patrones. —? l'recío: 3 
pesetts 011 ilad rid  y 3,60 an pro­
vincias.

P ro ?re so 8 Ín d u s tr ia le s  (l-j75) 
por Gumersindo Vicuña.— Un to­
mo en a.° de 32 ' jmginos, en el que 
l e  trata de las cuestiones de ferro­
carriles ocon<>micos. uavegwinú'’ 
aérea, enlefacinon y vantiliioioii de 
dificioa, noriasy bombas, etc. Pre­
cio: a rs. en Madridy 10 en pro­
vincias.

H e r id a  en  e l  oorazon , nove­
la original de don .1. P. Sansón. 
U n volúmen. eu 6.® mayor, de 200 
pj^inaí, 4 rs. en Madrid y  6 en 
proviucias.

EL OCEANO.
D I A R I O  P O L Í T I C O  I L X J S T R ^ D O .

DIRECCION Y ADIONISTRACION, BABCO, 2 DUPLICADO, MADRID.

Los asuntos políticos, las cuestiones administrativas y  económieas, asi como las referentes á la agrical 
tura, industria y  comercio, y  eu una palabra todo aquello que entrañe interés y se roce con el bien y pros­
peridad de la nación ospañol.a. merecerá preferente atJ icion eu laa columnas de E l O céako . Para ello cén­
tim os con la valiosa cooi^racion de los mejores publiciatas tanto nacionales como extranjeros.

En cuanto á la parte ilustradi publicará, uaancío nuevos procedimientos, variedad de grabados y  litogra- 
fl.is. trabajos origínalas, copi.aa de l,is mejores producciones y  dibujos de los acón ieciro.ien tos notables que 
ocurran en todo el mundo. A l propio tiempo, y  siempre que se le preste la cooperaron necesaria, publi­
cará retratos y biografías de los hombres superiores eu política, administración, ciencias, literatura y  artes 
de nuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo mismo de lacórte que de provincias, para cuya em­
presa cuenta con artistns especiales.

Tal 03 el pensamiento para hacer de E l Oc í ano «na de las mejores publicaciones de España, que reúna la 
circunstaucia de ser la más económica.

P R E C IO S D E  SU SC R IC IO N ,

En Madrid, al mes 1,25 pesetas: al a ío  15,— Provincias, trimestre 5 pesetas: año 20.— Cuba y  Puerto- 
Rico, semestre 3 pesos fuertes: año í! pesos en oro.— Filipinas, semestre 4 pesos fuertes; año 7 pesos en 
oro.— Extranjero y  Ultramar, semetre 20 francos; año 40.

Ü Y  ELICTORAL VlfiENTi
• Y  C IR C U L A R E S  A C L A R A T O R IA S .

Libro de bolsillo muy propio para consultarlo con brevedad.— Véndese á 40 CENTIM OS DE PESETA 
en la Administración de El ü cé a h o , Barco, 2 dupllc.odo, Madrid.

LA GUIRNALDA
PKKIOOIGO QUIHCOTAL DEDXGAIIO AX BELXO SEXO

S E  P U B L IC A  LO S D IA S  5 Y  20 D E  C A D A  M ES

ADMINISTEACION’ : bARCO, 2 DUPLICADO, TERCERO

Cada número consta de ocho páginas en fó lio , de amena á instructiva lectura, ilustradas con excelente! 
grabados, y de Iti cubierta, que contiene advertencias útiles y cuantas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las íaiuilias, colegios de señoritas y escuelas de niñas. Este texto es común á las ediciones da labores y de 
modaü.

En la lÍDiccoN DE LABORES reparte adumás en cada número un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y modelos de todas laa clases de labores; y como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos liara crochet, malla, encaje inglés, y algunos en colores para bordar en cañamazo, coa sedas, etc,; piezas 
de música y figurines de modas.

En la Elución ue m odas, reparte mensualmente un figurin Duminado con sus patrones cortados ó dibu­
jados, y alternando convcnietiteinente, figurines csiKicialas ,un pliego de labores ó ¡)iezas de música.

E n  la E dición  1>e d ib u jos . Abecedarios y  modeloa do labores de tuUas clases.— Se ioj<íutuá el 20  do 
cada mes un gran pliego estamj'ado por las dos caras, con la explicación correspondiente.

A b e ced a h io s  y  ü íb u jo s  PICADOS. Esta publicación es la única que facilita éstos á sus abonadas y  la 
que puede proporcionar i  las señoras maestras do niñas colecciones completas de dibujos para la enseñanza d» 
los bordados.

PR E C IO S D E  S U SC R IC IO N .

l.S’ EDICION.—-.EáwcacioM y  labores.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 r s .= U n  año, 44,=»En 
las librerías: Trimestre, 12 rs .= A ñ o  48.=Provincios; dirigiéndose á esta Administración: Trimestre, 14 r s .=  
Semestre, 26.= A ñ j ,  48.= P o r  corresponsales; Trimestre, 15 rs.— Semestre, 30 .= A C o, 52.=Extranjero y 
Ultramar; en la Administración: Año, SO rs .= P o r  comisionado, lüO.

2,a EDICION.— 3Iodas.— Madrid; en esta Administración: Ua mes, 4 rs.==Un año 44.— En las librarías: 
Trimestre, 12 rs .= A ñ o , 48.=Provincias; dirigiéndose i  asta Administración: Trimestre, 14 rs.=Seme8- 
tre, 26,=*=Año, 48.= l ‘or corresponsales: Trimestre, 15 rs,=Sem estre, 3 0 .= A ñ o , 62.=»=Extranjero y  Ultramar; 
en la Administración: Año, 80 rs .= P or  comisionado, 100.

3.*̂  EDiciOS.— D ilu josparah ord ar.— Madrid; en esta Administración: Semestre, I6rs,=»A ño, 3 0 .= E n  
las librerías, Semestre, 18 rs .= A ñ o, 34.=Provincias; dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 rs.= ¡ 
Año, 32.=J:’or corresponsales: Semestre, 20 rs .= A ñ o , 38.“ Extranjero y Ultramar; en la Administración: Año 
140 rs -= P o r  comisionado, 7ü.

E dicioxes 1,“  y  3.“  ó 2,a y 3-S=Madrid: Mes, 5 rs.=Trim estre, 16.=Sem estrc, S 2 .= A a o , 60 .=P ro- 
viucias: Trimestre 18 rs.— Semestre, 36.*=Aílo, C8.=l^or corresponsales: 20, 38 y 70.=Extranjero y Ultra­
mar: A to , lo o  rs. y 12Ü por comisionado.

E d icion es 1." y  2,»=M adrid, Un mes, 6 rs.=Trimestre, 18.=Semestrc, 34.=s=A8o, 64.=Provincias: 
Trimestre, 20 rs.s=Semestre, 3b.=-Año, 7U .=Por corresponsales: 22, 42 y 74.=ExtraDjero y Ultramar: Año, 
100 rs. y 120 por comisionado.

E d ición  c o m p le ta  (1.» 2.“  y 3.a).— Madrid: Un mes, 8 rs.«=Trimestre, 24.=Sem estre, 4 4 .= A lio , 8 0 .» - 
Provincias: Trimestre, 28 rs.=Semestre, 4 8 .= A ñ o , 8 8 .= P o r  corresponsales: 30, &2 y 92,“ iixtxanjer0 y Ul­
tramar: Año, 140 rs. y ICO por comisionado.

A lb d h s  de le t u a s  y e n la c e s .= S e  publicarán periódicamente da éstos, de crochet y otras laborea 
con los mejores dibujos de L a  Ouirnalda, encuadernados con cubierta de lu jo .= L os  precios serán: 4, 6 y 8 
reales en Madrid: 6, 8 y 1(J en provincias.

E n  v e n ta : Números completos, 6 rs.*“ Número de una sola edición, 4 .= P liegos de dibujos, estampado* 
por las dos caras, 6 ra.=Piiegos de dibujos, 4 rs.=Piezas de música, 4 ra.=Album s de crochet, frivolité y de 
colores para cañamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Para las suscritoras, los pliegos de dibujos de años anteriores á 
3 rs.; los álbums, 6 rs. Auuucios á precios conveneionales.

CRONICOM CIENTIFICO POPULAR
POS D. EMILIO HÜILIN

Do aslji obra hay publicados 
tres tomos, que explican en len­
guaje que nadie deja de enton- 
dar. las cionci.aa y sus lUtimos pro- 
grasos. ísíbios c.atedrátieos délas 
Universidades da M.%drid. de Ber­
lín. etc., y  otros jtiaces competen­
tes califican al Croiiici/B, de indis- 
pens.ible á todos y  lo declaran muy 
superior é los demás libros simila­
res. La mejor obra extr.anjera de 
eata claso cit;\ á uuob S-Ki autores; 
paro cada tnmo del Croiiic<m pone 
m .'sde 8.000. y  refiere importan­
tísimos trabajos de ios primeros 
sabios, de loe cuales nada dicen 
los libros franeeaes.

Eminentes catedráticos de Es­
paña y  del extrajarn reputan esta 
obra, única eu su género en caste­
llano, como la mejpí de las simi­
lares extranjeras.^

Véndase c.ods tomo á S pesetas 
en Madrid y  9 fuera, prdviopago 
al A dn^iatrador da La (Juir~ 
jialda.

E lem en tos  d e  r i s i c a  a l al­
ca n ce  d e  to d o  o l  m u n do, por 
Jj. Gumersindo Vicuña, caledrá- 
tico de la Universidad de Madrid. 
— Esta obra, adoptada como l.'Xto 
en la Escuela da Institutrices da 
Jladrid, es la primera Físico-ele­
mental quo está eu armoula con 
ios más modernos adelíuitoa de la 
ciencia. En 3." mayor. 3 H páginas 
con o3 grabados. Id rea.es eu Ma­
drid y 2u eu provincias.

M an ual d e l  F o re sta l, por don 
D. Kicardo Beaumoiit y Peralta, 
Jefe facultativo de Saeoion que 
ha sido on varias empresas de 
ferro-carriles, Ayudante da M on- 
tJsy auxili.aren el negociado del 
ramodel .Miuistorio de Fomento. 
— Un tomo en 0.°, 8 rs. Madrid 
y  10 en provinciai.

C a lor  y  fr ío .— Lecciones da­
das en Lóndi'es á un .auditorio 
compuesto dtf ¡óvaues en las v.aca- 
cioues de Navidad do 1667, por 
John Tyndall.

Un tomo de 144 pfip». con 2H 
grabados.— Precio: 2 píaselas.

EX S lon itor  d e  la  B o rd a d o ­
r a .-B r e v e  y  seuoilla explicación 
de toda clase de bordados y  labo­
ríos da aguja, etc., para uso de las 
señoritas y señoras profesoras de 
instrucciou primaria. Libro u lill-  
símo. que hace tiempo viene pre­
parándose para darlo ó  luz es 
breva.

Dirigirse para los pedidos de to -  
d.oa estos obras á la Administra­
ción de La UMimalda, Barco, 2 
duplicado, Madrid.

AGUA PÜIG-

Nuevo remedio eficaz parata- 
cor salir caballo en las calvaa.

Gabinete abierto, Abada, núme­
ro 18, principal, donde se adminis­
tra, pues no se vendo ¿  ningún 
precio. A llí se dan más detalles.

Ayuntamiento de Madrid




